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Verônica Sobral*

A poesia...

A poesia...

Sinto o verso percorrer
As veredas do meu ser
Com cheiro de inspiração;
E em tom de sinfonia
Eu já sinto a poesia
Fazendo anunciação!

Cada suspiro do verso
Eu sinto que o universo
Fica mais metrificado.
E começo a perceber,
Um poema aparecer,
Num fio de vida rimado. 

Nessa hora a ventania,
Melancólica e arredia
Faz a alma florescer!
E a métrica do sertão,
Segura na minha mão
Para o poema nascer.

Quando nasce a poesia,
Eu sinto que nesse dia,
O meu dia é diferente.
A rima corre na veia 
E o verso feito semeia
A paz que meu peito sente!



Verônica Sobral

eLyra 24, 12/2024: 189-190 – ISSN 2182-8954 | https://doi.org/10.21747/2182-8954/ely24p7

REDE INTERNACIONAL LYRACOMPOETICS

190

* Veronica Sobral, natural de Tabira - Pernambuco, é poetisa e professora de Língua Portuguesa. 
Sua paixão pela literatura de cordel tem origem na infância, em que seu pai a levava para 
cantorias de viola e sua mãe lia folheto de cordéis, toda noite, na calçada de casa. Adolescente, 
passou a integrar a APPTA - Associação de Poetas e prosadores de Tabira. Atualmente, desenvolve 
pesquisa sobre literatura de cordel de autoria feminina.


